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Caminhar é uma das at iv idades fundam entais do ser humano. Em 
princípio, é uma at iv idade exercida a part ir  do segundo ano de vida, até a 
morte. Com a invenção e evolução de pesados veículos sobre rodas, seja de 
t ração por animal, humana ou a motor, surgiu a incompat ibilidade do cam inhar 
com o t ráfego de veículos. Nas áreas urbanas, com espaços lim itados e a 
incompat ibilidade veículo/ pedest re, surgiu a idéia da separação física dos 
espaços para circulação de veículos e pedest res. A solução adotada foi a 
cr iação de uma calçada, reservada para a circulação de pessoas a pé.  
 

Hoje, é sabido que em muitas cidades brasileiras mais do que 30%  dos 
deslocamentos diár ios da população são feitos exclusivamente a pé. Ainda 
mais, que todos os deslocamentos que ut ilizam t ransportes colet ivos, seja 
ônibus, t rem ou automóvel, também incluem t rechos de cam inhada para 
acesso ent re os dest inos e or igens dos condutores. Desta forma, pode-se 
concluir que cam inhar faz parte do cot idiano da grande maior ia da população.  
 

Normalmente as Prefeituras responsabilizam o proprietário de cada 
imóvel pela const rução e manutenção do t recho de calçada em frente a seu 
lote. I sso acaba resultando numa var iedade de t ratamentos. Como muitas 
vezes não existe uma fiscalização sistemát ica, a maior ia dos proprietár ios não 
mantêm suas calçadas adequadas, embora isso seja um fator de valor ização 
do imóvel. Assim , logo percebemos calçadas abandonadas, esburacadas e 
cheias de obstáculos. O pedest re vai se esquivando, na procura por melhores 
cam inhos e muitas vezes abandona a calçada para cam inhar na via de t ráfego.  
 

 
 



As condições das calçadas nos municípios brasileiros var iam muito ent re 
cidades e áreas urbanas. Em geral pode-se afirmar que as condições são 
precárias, com deficiências nos t rês indicadores pr incipais de qualidade:  
fluidez, conforto e segurança. Problemas como a descont inuidade das calçadas, 
com t rechos em degraus;  a presença de obstáculos, que obr igam o pedest re a 
mudança freqüente de direção;  buracos e superfície com revest imento em más 
condições de conservação;  e ainda, o prejuízo estét ico causado pela mudança 
do t ipo de revest imento a cada novo lote. Com conseqüência, surgem nas 
cidades brasileiras at itudes negat ivas em relação aos governantes municipais 
e, pior do que isso, acidentes, desconforto geral no ato de cam inhar e até o 
isolamento de parte da população, form ada por idosos e deficientes, que 
deixam  de sair de casa por medo de andar nas calçadas.  
 

Em maio deste ano, o I pea – I nst ituto de Pesquisa Econômica Aplicada, 
do Ministér io de Planejamento, Orçamento e Gestão, publicou uma síntese dos 
resultados da pesquisa " I mpactos Sociais e Econômicas dos Acidentes de 
Trânsito nas Aglomerações Urbanas", realizada pelo I nst ituto, em conjunto 
com a ANTP – Associação Nacional de Transportes Públicos, que incluiu um 
levantamento de quedas e t ropeços de pedest res, sem o envolvimento de 
veículos, ocorr idos na calçada ou na via. A pesquisa realizada na Aglomeração 
Urbana de São Paulo revelou nove quedas por grupo de m il habitantes, a um 
custo médio em torno de R$ 2,5 m il por queda. Se aplicarmos esses valores à 
população urbana do Brasil de quase 138 m ilhões de habitantes, chega-se a 
um custo total das quedas e t ropeços nas cidades de R$ 3,1 bilhões, número 
que por si só já just if icaria grandes invest imentos na melhor ia das calçadas.  
 

O projeto de calçadas e passeios é considerado de competência do poder 
público. Nos Estados Unidos, por exemplo, existe a preocupação com o 
pedest re, com faixas que o separam dos veículos por uma zona part icular . 
Nesta zona de separação são plantadas árvores e estão localizados todos os 
elementos como telefone, bancos, lixeiras ent re out ros. A área livre de 
obst rução dest inada à circulação de pedest res é bem definida. A disposição dos 
elementos tais como postes, bancos, lixeiras também segue uma padronização 
de localização. Cuidados como esses podem e devem ser seguidos, j á que a 
calçada é o espaço onde a cidadania começa a ser respeitada. 
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